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tentar ser - ~ 
j governador ~ 

SALVADOR - "Tddol 
baiano quer ter a honra de O 

] 

governar o seu estado." Essa é lCl 
a resposta maIs usual do minis-
tro de Urbanismo e Habitação ...J 
Prisco Viana, sempre que.I/I~ <C 
preguntam sobre a sua can~i- Z 

_ datura ao governo da Bahia, na a: 
sucessão do governador Waldir O 
Pires. Apesar da càutela conú- .., 
da na frase, Prisco Viana conte-
çou a pavimentar sua estrâda 
até o Palácio de Ondina logo 
depois de assumir o Ministério, 
e está trabalhando com os 
olhos voltados para as eleições 
prevIstas para 1990. • 

Na primeira visita que fez à 
• Bahia após ser empossado, o 

mInIstro reuniu na sede da Qú­
xa Econômica, em Salvadtl 
cerca de 40 prefeitos e, rode. 
do por eles, assinou dive~ 
autorizaçôes de financiamentos 
para obras nos municípios. lia 
última sexta-feira, 4 de marçp, 
levou a Guanambi, seu princi­
pal reduto político no sudoeste 
do estado, o ministro dos 
Transportes, José Reinaldo, 
que perante prefeitos, lideran­
ças da região e milhares de 
pessoas, anunciou as obras de 
asfaltamento da BR-I22 núin 
investimento de Cz$ 3:5 bi­
lhões. 

Divisão - As duas ações 
revelam a estratégia de Prisco 
Viana, de fortalecer-se uas 
eleições municipais de novetn­
bro e credenciar-se a disputar a 
sucessão de Waldir Pires, ape­
sar de estarem os dois momen­
taneamente afastados pela 
questão da duração do manlla­
to do presidente José Sarney. 
O ministro de Urbanismo e~tá 
dividido entre a fidelidade à 
amizade com o presidente" a 
defesa de cinco anos para ieU 

mandato, e a sua ligação CQlIl 
Waldir, defensor de quall'o 
anos de mandato. • 

Prisco Viana foi coordena­
dor de Divulgação da campa­

. nha de Waldir Pires nas elei­
ç~ para o governo da Ba$a 
em 1962, e ingressou em 1~ 
no PMD B, depois de ter sibo 
secretárió-geral do PDS, p<;las 
mãos dQ~Ve':lador. Há <lQis 
meses Ol lS nao IXlIlversam; e 
Waldir ISse ao . tro CjIIe 
sua candidatura pende do 
apoio que a Bahia tenha no 
Ministério de Urbanismo e Ha­
bitação. Contudo, o acessoilo 
governo estadual ao Ministého 
está bloqueado pela questã02l0 
mandato. • 

A ascenção de Prisco Vi;a 
ao Ministério do presidente Jo­
sé Sarney trouxe para sua órbi­
ta cerca de 14 deputados do 
PMDB, PDC e PL, além de 40 
prefeitos do PMDB e até do 
PFL. As verbas da Caixa Eco­
nômica e do Ministério de Ur­
banismo são repassadas direta­
mente aos municípios, selI): a 
intermediação do governo esta­
dual. ,. 

Adversários Em 
Salvador, Prisco Viana conta 
desde que assumiu o Ministério 
com o apoio do deputado dla­
dual Marcos Medrado 
(PMDB), o mais votado nas 
eleições de 1986 e candidato à 
Prefeitura de Salvador. Medra­
do, empr~sário ligado ao grupo 
Votorantun e à construção ci­
vil, tem invesúdo alto em sua 
candidatura. 

Prisco Viana tem dois gran­
des adversários na sua cami­
nhada até o Palácio de Ondina, 
além da conjuntura política 
desfavorável ao governo José 
Sarney. Um deles é o seu alia-

I do de agora, o prefeito MájÍo 
Kertesz, que trabalha para su­
ceder Waldir Pires. Outro é o 
ex-ministro Roberto Santos, o 
mais forte candidato do PMD B 
nas eleições de 1990. 

Apesar de afastado na CIln­
juntura polfúca do governador 
Waldir Pires, o ministro de IJr­
banism(r_c Habitação não cogi­
ta aJatAite) em nível regiOllll, 
do PM!lifl. Recusou rCQ;nte­
mente proposta de filiar-se ,ao 

, PDC, apesar da filiação do 
deputado estadual Raimundo 
Sobreira, seu amigo e correli­
gionário políúco. 


